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R E S U M O 
A precipitação de granizo, um evento extremo caracterizado por precipitação de água em estado sólido, tem alta 

capacidade destrutiva no meio rural e no urbano. Sua dinamicidade pouco compreendida pode comprometer atividades 

humanas, visto que estes eventos geram transtornos e prejuízos frequentes. A Mesorregião Sudoeste Paranaense (MRSPR) 

possui grande área de produção agrícola e aproximadamente 500 mil habitantes em situação de grande vulnerabilidade a 

extremos meteorológicos, o que revela a importância de estudos que auxiliem o planejamento e tomada de decisão na 

região. Este trabalho teve como objetivo identificar a frequência, ocorrência e impactos de precipitações de granizo na 

MRSPR através de três fontes distintas de dados: estações agrometeorológicas, jornais e relatórios da Defesa Civil. Foram 

identificados 244 episódios de granizo na região pelas estações do IAPAR - uma média de 7 eventos por ano - além de 

59 decretos de situação de emergência, demonstrando a vulnerabilidade da região a eventos extremos. As mais afetadas 

por este fenômeno são as pequenas cidades com dificuldade de prestar auxílio para a população. 

Palavras-chave: vulnerabilidade, risco climático, eventos extremos, clima urbano. 

 

Hail precipitations and impacts in the Southwest Mesoregion Of Parana State, 

Brazil 

 
A B S T R A C T 

Hail precipitation, an extreme event characterized by solid state water precipitation, has a high destructive capacity in 

both rural and urban environments. It’s little understood dynamism can compromise human activities, since it causes 

frequent disturbances and damages. The Southwest Meso-region of Paraná (MRSPR) has a large area of agricultural 

production with approximately 500 thousand inhabitants in situation of vulnerability to extreme weather, and therefore, 

studies are required to assist in planning and decision-making in the region. The objective of this study was to identify 

the frequency, occurrence, and impacts of hail precipitation in the MRSPR. Three different sources of data were used: 

agrometeorological stations, newspapers, and Civil Defense reports. 244 episodes of hail in the region were identified by 

IAPAR stations - an average of 7 events per year - in addition to 59 emergency decrees, what demonstrates the 

vulnerability of the region to extreme events. The population most affected is small towns, which face difficulty to provide 

assistance to the population in this type of event. 

Keywords: vulnerability, climatic risk, extreme events, urban climate. 

 

 

Introdução 

O granizo ocorre em grandes 

instabilidades atmosféricas, normalmente associado 

a incidências de nuvens do tipo cúmulo-nimbos. A 

formação ocorre na parte superior, em que a 

temperatura é menor e favorece a transformação de 

gotículas de água em partículas de gelo, com 

diâmetro médio de 1,5 a 2 cm, que pode variar de 

0,5 a 20 cm. Seus principais meios de formação são 

por sistemas convectivos, instabilidades causadas 

por passagem de frentes frias ou, em maior escala, 

pelos Complexos Convectivos de Mesoescala 

(CCM). O granizo possui solidificação 
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extremamente rápida e ocorre por meio da 

sublimação, ou seja, passagem do estado gasoso 

diretamente para o sólido. Normalmente o granizo 

ocorre como evento localizado, pois consiste em 

células de precipitação limitadas a abrangência da 

nuvem cumulunimbus, associada a sistemas 

convectivos isolados, CCM e frentes frias 

(Marcelino et al., 2006; Middleton e Mcwaters, 

2002; Punge e Kunz, 2016). 

Diversos trabalhos em todo o mundo 

demonstram como são impactantes os efeitos da 

precipitação de granizo em culturas agrícolas, casas, 

veículos, edifícios e na biodiversidade (Kreuz, et al., 

2002; Niall e Walsh, 2005; Amarante, 2009; Viana 

et al., 2009; Allen et al., 2011; Hand e Cappelluti, 

2011; Silva et al., 2012; Mezher, 2012; Klanovicz, 

2013; Dolati et al., 2014; Mohr et al., 2015; Punge; 

Kunz, 2016; Blamey et al., 2017; Martins et al., 

2017; Punge et al., 2017; Sanchez et al., 2017; 

Capozzi et al., 2018; Jim et al., 2018; Prein e 

Holland, 2018; Trefalt et al., 2018; Caldana et al., 

2019a; Caldana et al., 2019c). O tamanho, a 

intensidade e a duração da precipitação de granizo 

diferem a severidade dos impactos. Os espaços são 

atingidos pelos fenômenos naturais de maneira 

homogênea, porém a vulnerabilidade expõe a 

população a riscos distintos (Alcántara-Ayala, 

2002). Como se trata, normalmente, de um evento 

local, a medição das ocorrências de granizo é 

dificultada pela baixa densidade de estações 

meteorológicas que detectam este fenômeno. Desta 

forma, muitos eventos são ignorados ou não 

detectados pelo observador meteorológico, 

demandando assim, diversas fontes para a detecção 

da sua formação e frequência (Silva et al., 2012; 

Mohr et al., 2015; Blair et al., 2017; Cecil e 

Blankenship, 2012; Martins et al., 2017; Caldana et 

al., 2018). 

As ocorrências de precipitações de 

granizo nos estados da região Sul do Brasil não são 

raras (Berezuk, 2017). No estado do Paraná, Silva et 

al. (2012) fizeram um levantamento da ocorrência 

de granizo por meio de jornais e identificaram que 

esse meio de detecção do fenômeno é noticiado 

apenas em casos extremos e abrange, em grande 

parte, eventos ocorridos nas cidades, dando pouca 

atenção para o campo. A Mesorregião Sudoeste 

Paranaense (MRSPR) é uma das mais afetadas por 

precipitações de granizo no estado do Paraná (Silva 

et al., 2012). O desenvolvimento econômico 

desigual contribui para a exposição e 

vulnerabilidade de riscos de desastres ambientais 

nesta área (Mendonça, 2004). 

A ocorrência de granizo em culturas 

agrícolas pode causar grandes prejuízos, 

destacando-se a destruição das plantas, o 

acamamento, o desfolhamento de espécies perenes, 

danos em frutos e queda de frutos e grãos. Trabalhos 

que identifiquem e busquem entender a ocorrência 

de períodos de seca, chuva intensa, vendavais e 

geadas contribuem para um melhor planejamento, 

manejo de culturas e tomada de decisões, visando 

uma melhor forma de se obter bons resultados e 

menores danos ambientais (Berlato e Fontana 2003; 

Lungarska e Chakir, 2018; Pathmeswaran et al., 

2018; Karimi et al., 2018; Wiréhn, 2018; Agovino 

et al., 2019). 

A MRSPR conta com mais de 500 mil 

habitantes (IBGE, 2018) e tem grande parte da sua 

área destinada às referidas atividades econômicas, 

demandando por trabalhos que abordem a 

variabilidade climática e a ocorrência de eventos 

extremos, como o granizo. Dessa forma, objetivou-

se identificar a formação, frequência, ocorrência e 

impactos de precipitações de granizo na MRSPR, 

fornecendo suporte para o planejamento e tomada 

de decisões preventivas de combate ao impacto 

desse fenômeno na região.  

Material e métodos 

Foram utilizados dados de 32 estações 

pluviométricas do Instituto Agronômico do Paraná 

(IAPAR), Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET), Agência Nacional das Águas (ANA) e do 

Instituto das Águas do Paraná (Figura 01). 

Os dados espaciais pluviométricos 

para a MRSPR foram obtidos por interpolação pelo 

método Inverse distance weighted (IDW), com o 

auxílio do software Qgis. O IDW, interpolador 

apropriado para a espacialização dos dados 

pluviométricos (Mueller, 2004), é uma ferramenta 

estatística fundamentada no modelo do inverso das 

distâncias, conferindo maior peso entre os pontos 

amostrados mais próximos entre si, por meio do 

cálculo da média ponderada dos pesos amostrais 

pelo inverso de suas distâncias (Varella e Junior, 
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2008). 

Logo, os dados pontuais das estações 

pluviométricas foram inseridos no software Qgis e 

transformados, com o auxílio do interpolador IDW, 

em um arquivo tipo raster. Com este novo arquivo 

gerado é possível exibir uma superfície regular, 

ajustada a estes dados pontuais de interesse, com 

pixel de resolução espacial de 1 km por 1 km (Ely 

e Dubreuil, 2017). 

 

 
Figura 01. Localização das estações pluviométricas e o relevo da Mesorregião Sudoeste Paranaense. 

Fonte: IBGE (2018); organizado pelos autores. 

 

Para a compreensão da espacialização 

e frequência das ocorrências de granizo na MRSPR, 

foram utilizados dados Defesa Civil do Paraná. A 

Proteção Civil Brasileira age de acordo com a 

necessidade da emergência e de serviço a ser 

prestado por assistência às populações afetadas. A 

ação é imediata após o desastre, e as equipes 

enviadas para o campo são responsáveis por realizar 

o preenchimento de um relatório descrevendo o 

fenômeno e os danos resultantes (Martins, et al. 

2017). A Defesa Civil do Paraná é estruturada por 

oito Coordenadorias Regionais, sendo que cada 

município possui sua Coordenadoria Municipal de 

Defesa Civil. A obtenção dos dados foi feita por 

meio do Relatório de Ocorrência de Tempestade 

local/convectiva – Granizo. Os dados coletados 

foram números de ocorrências, pessoas afetadas e 

decretos de situação de emergência e calamidade 

pública. 

O IAPAR possui as estações 

agrometeorológicas de Francisco Beltrão, Pato 

Branco e Planalto (Figura 01) instaladas na região, 

que fazem registro da ocorrência de granizo. Estes 

registros são realizados por observadores 

meteorológicos, cabendo a estes, o discernimento 

entre granizo e saraiva e intensidade da 

precipitação. A intensidade é classificada como 

forte, média e fraca.  

Para identificar as ocorrências e 

formação de precipitações de granizo por meio de 

jornais, Ely (2008) propõe um modelo de planilha 

para facilitar a catalogação, considerando os 
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seguintes dados: 1) identificação do jornal, data da 

publicação, título da manchete, título da notícia, 

localização no jornal; 2) identificação das fontes 

citadas pela reportagem; 3) tipo de elemento 

climático; 4) tipo de problema causado; 5) 

localização e escalas (rural e urbano) e 6) 

observações gerais. E para finalizar são 

quantificados os tipos de danos e plotados em um 

mapa. 

Os jornais foram identificados como 

fontes satisfatórias para aquisição de eventos 

climatológicos extremos (Ely, 2008; silva et al., 

2012) pois, normalmente, noticiam danos de 

adversidades meteorológicas quando causam danos 

sociais, econômicos e/ou ambientais. Sendo o 

granizo responsável por 12% dos desastres naturais 

provenientes de eventos atmosféricos, é um 

fenômeno sempre noticiado (Marcelino et al., 

2006). Os principais jornais consultados foram 

Gazeta do Povo, O Estado do Paraná, Banda B, 

Tribuna PR, O Bonde e Jornal do Povo do Paraná. 

Por meio dessas diferentes bases de 

dados, foram elaborados mapas temáticos para 

espacializar as ocorrências e localizar os principais 

locais onde ocorrem precipitação de granizo, 

utilizando o software de geoprocessamento Qgis 

2.18. Os gráficos foram tabulados e editados nos 

softwares Sigmaplot e Statistica. 

Resultados e discussão 

A precipitação na MRSPR possui 

discrepâncias (figura 02). Ao norte, com as menores 

altitudes da região (200 a 600m), ocorrem as 

menores alturas pluviométricas, oscilando de 1980 

a 2060mm. Por outro lado, a porção mais alta (500 

a 900m), ao sul na região, apresentou as maiores 

alturas pluviométricas médias, variando de 2040 a 

2120mm. As exceções ocorrem nas porções 

extremos nordeste e sudeste da região com altitude 

de aproximadamente 800m e precipitação de 2000 e 

2040mm, respectivamente.  

 

 
Figura 02. Precipitação Média Anual na Mesorregião Sudoeste Paranaense 

Fonte: Águas Paraná; ANA; IAPAR e INMET (2018), organizado pelos autores (2018). 
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O número de ocorrências de granizo 

pela Defesa Civil (Figura 03) não mostrou 

similaridade com o mapa de precipitações médias 

anuais (Figura 02) nem com o relevo da região 

(Figura 01), demonstrando assim a singularidade e 

pontualidade da precipitação de granizo. Ao todo 

foram 196 precipitações de granizo com danos na 

MRSPR em 28 anos de análise. 

 

 
Figura 03. Precipitação Média Anual na Mesorregião Sudoeste Paranaense (1990-2017). 

Fonte: Defesa Civil do Paraná (2018), organizado pelos autores (2018). 

 

Pato Branco foi o município mais 

atingido, com 12 ocorrências de precipitação de 

granizo. Cabe destacar que para a Defesa Civil 

prestar assistência e, consequentemente, registrar a 

ocorrência o evento trouxe danos para a 

sociedade/natureza. Dessa forma, a frequência 

destes episódios de granizo pode ser ainda maior. 

Além de Pato Branco, destacam-se os 

municípios de Francisco Beltrão, Capanema, 

Barracão, Santo Antônio do Sudoeste e Santa Izabel 

d'Oeste, todos esses com mais de 8 ocorrências. 

Ressalta-se que não houve mais ocorrências pelos 

fatores geográficos de altitude e latitude, uma vez 

que, os municípios com mais eventos encontram-se 

dispersos na região. 

Destes eventos, alguns podem ser tão 

desastrosos que os municípios decretam Situação de 

Emergência ou de Calamidade Pública (Figura 04), 

evidenciando o reconhecimento legal pelo 

município atingido de uma situação anormal 

provocada por desastres. A situação de emergência 

é caracterizada por tratar-se de danos suportáveis e 

superáveis pela comunidade afetada, enquanto em 

Calamidade Pública o dano além de ser social traz 

elevado risco à vida. Seus danos são de difíceis 

reparos, só sendo superados com o auxílio 

governamental e órgãos externos (Castro, 1998).  
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Figura 04. Decretos de Situação de Emergência ou Calamidade Pública por ocorrências de granizo na 

Mesorregião Sudoeste Paranaense (1990-2017). 

Fonte: Defesa Civil do Paraná (2018), organizado pelos autores (2018). 

 

Ao todo foram 59 decretos na região, 

sendo mais de dois decretos por ano vinculados a 

granizo. Os municípios mais atingidos, com quatro 

ocorrências cada, foram Santa Izabel d'Oeste e Bom 

Sucesso do Sul, sendo identificados como pequenas 

cidades, com população de 14.289 e 3.796 

habitantes, respectivamente. Com três ocorrências 

observam-se os municípios de Capanema, Realeza, 

Nova Prata do Iguaçu, Pranchita, Bela Vista da 

Caroba, Salto do Lontra e Coronel Vivida, sendo 

também na Mesorregião.  

Os municípios com maior população 

na região são Francisco Beltrão e Pato Branco, com 

90.465 e 81.893 habitantes (IBGE, 2018), 

respectivamente, sendo que destes, apenas 

Francisco Beltrão registrou um decreto de Situação 

de Emergência. E cabe destacar que Pato Branco foi 

o município com maior número de ocorrências 

(Figura 03). Demonstrando assim, que os impactos 

das ocorrências de granizo são agravados devido a 

exposição dos habitantes e a condição do município 

de prestar auxílio para os reparos socioeconômicos. 

Quanto ao número de pessoas afetadas 

por ocorrência de precipitação de granizo (Figura 

05), ao todo foram 178.291 pessoas afetadas. O 

município com mais registros foi Francisco Beltrão, 

sendo o mais populoso, com 25.525 pessoas 

afetadas. 
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Figura 05. Número de pessoas afetadas por precipitações de granizo na Mesorregião Sudoeste Paranaense 

(1990-2017). 

Fonte: Defesa Civil do Paraná (2018), organizado pelos autores (2018). 

 

Proporcionalmente, Chopinzinho, com 

população de 19.343 habitantes (IBGE, 2018) foi o 

mais afetado por granizo, com 24.345 pessoas que 

sofreram danos por estes episódios. Esse fato 

também ocorreu em Salto do Lontra com 14.769 

pessoas afetadas (14.465 habitantes), São João com 

10.802 pessoas afetadas (10.599 habitantes), Boa 

Esperança do Iguaçu com 3.294 pessoas afetadas 

(2.768 habitantes) e Bom Jesus do Sul com 4.700 

pessoas afetadas (3.796 habitantes). Demonstrando 

assim, a vulnerabilidade socioambiental, em que a 

mesma pessoa pode ter sido atingida com danos 

mais de uma vez por este tipo de fenômeno. 

Como destacado, os jornais são fontes 

satisfatórias para a detecção de eventos extremos 

meteorológicos, uma vez que, normalmente 

culminam em impactos nas atividades humanas ou 

na natureza e consequentemente são noticiados. Na 

MRSPR foram noticiados uma gama de diferentes 

impactos causados pelo granizo na região (Figura 

06). 
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Figura 06. Ocorrências e danos das precipitações de granizo, em matérias de jornais, na Mesorregião Sudoeste 

Paranaense (1990-2017). 

Fonte: Jornais regionais da Mesorregião Sudoeste do Paraná (2018), organizado pelos autores (2018). 

 

Para as ocorrências por notícias de 

jornais, os municípios com mais registros foram 

Francisco Beltrão (6) e Pato Branco (5), sendo os 

municípios mais populosos e sedes dos principais 

jornais da região em destaque. Por meio dessa fonte, 

identificou-se que vários municípios não tiveram 

ocorrências danosas noticiadas, porém, justifica-se 

que estas podem não ter sido noticiadas, não 

descartando as ocorrências. Em Francisco Beltrão 

houve destelhamento, desalojados, perda de 

produção, destruição de aviários e carros 

danificados. 

Foram relatados em diversos 

municípios da mesorregião perdas na produção 

agrícola, porém, não foi exposto o tipo de produção 

e nem prejuízos estimados. Alguns estudos apontam 

medidas tomadas na região sul do Estado do Paraná 

e oeste e serrana de Santa Catarina para evitar as 

perdas na agricultura por adversidades de 

ocorrências de granizo. A medida mais comum para 

evitar o impacto direto do granizo nas plantações é 

a tela antigranizo. Porém, o seu uso contínuo pode 

trazer prejuízos ao desenvolvimento de algumas 

espécies por reduzir a incidência de radiação 

(Cunha et al., 2001; Kurosaki et al., 2007; Mota et 

al., 2008; Amarante et al., 2009). 

Para a detecção por meio das estações 

agrometeorológicas foram identificados, ao todo, 

244 episódios de granizo nas estações em 32 anos 

de análise, com média de 7.6 precipitações de 

granizo por ano. 
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Figura 07. Ocorrências e intensidade de precipitações de granizo nas estações agrometeorológicas da 

Mesorregião Sudoeste Paranaense (1986-2017). Fonte: IAPAR (2018), organizado pelos autores (2018). 

 

A estação de Francisco Beltrão foi a 

com maior número de registros, com total de 92 

eventos. Diferente das demais, o maior número de 

relatos foi de intensidade moderada, com 45 eventos 

e maior registro de eventos de forte intensidade, 

com 16 episódios. Enquanto em Planalto e Pato 

Branco menor número de eventos, com totais de 87 

e 65, respectivamente. Pato Branco apresentou 

número alto de intensidade forte, com 15, enquanto 

em Planalto estes se mostraram raros, com apenas 

cinco episódios. 

Na região sul do Brasil predominam 

três tipos de formação de granizo. Os CCM, 

sistemas convectivos e passagem de frentes frias, 

gerando instabilidade atmosférica. Na região sul do 

brasil, na estação do verão predominam as 

ocorrências dos CCM, definidos como um 

aglomerado de cumulunimbus cobertos por uma 

densa camada de cirros. São sistemas de nuvens 

convectivas, com rápido crescimento vertical e 

horizontal num intervalo de tempo de 6 a 12 horas, 

podendo ser identificados por imagens de satélite, 

devido ao seu formato aproximadamente circular. 

Dependendo de sua intensidade, pode criar vários 

núcleos com formação e incidência de granizo. 

Enquanto os sistemas convectivos se diferenciam 

pela menor abrangência espacial, se formando pelo 

processo de transferência de calor por condução que 

ocorre em intensos movimentos verticais, levando 

assim, ao processo rápido de condensação e a 

formação de Cumulunimbus. (Scaglioni e Saraiva, 

2004; Dafis et al., 2017; Trefault et al., 2018; 

Caldana et al., 2018; Caldana e Martelócio, 2019). 

Esses sistemas atuam durante todo o 

ano, principalmente nas estações de primavera e 

verão (Scaglioni e Saraiva, 2004; Caldana et al., 

2018; Trefault et al., 2018; Caldana et al., 2019b). 

A primavera foi a estação com maior número de 

ocorrências nas estações do IAPAR, perfazendo 67, 

com média de 2 por ano, enquanto o verão 

apresentou 39 episódios (Figura 08). 

Enquanto nas frentes frias, o encontro 

da Massa de Ar Polar com a massa de ar quente 

continental e a umidade gera uma forte instabilidade 

atmosférica, podendo levar a formação de 

cumulunimbus e acarretar na formação de granizo. 
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Essas têm atuação, principalmente, no outono, 

inverno e início da primavera e são responsáveis 

pelas grandes alturas pluviométricas na região, 

sendo a segunda mais chuvosa do Estado, uma vez 

que, a Massa de Ar Polar tem trajetória favorecida 

pela calha do Rio Paraná e posteriormente Rio 

Iguaçu, tendo maior impacto na chuva da região que 

no restante do interior do Estado (Berezuk e 

Sant’anna Neto, 2006; Punge e Kunz, 2016; 

Berezuk, 2017). A estação de outono foi a segunda 

com mais episódios de granizo na região, com 45 

precipitações, enquanto o inverno foi a com menos 

registros, com 17 ocorrências. Todas as estações se 

mostraram vulneráveis a este tipo de evento 

meteorológico. 

 

 

Figura 08. Ocorrências de precipitações de granizo por estações do ano nas estações agrometeorológicas da 

Mesorregião Sudoeste Paranaense (1986-2017). Fonte: IAPAR (2018), organizado pelos autores (2018). 

 

Como pode ser observado, toda a 

MRSPR é propícia à formação de precipitações de 

granizo e em qualquer época do ano. O 

destelhamento é a causa de dano mais comum e sua 

incidência ocorre nas telhas feitas de fibrocimento e 

barro (Canever e Laureano Junior, 2016; Berezuk, 

2017; Metz et al., 2017). No Paraná os riscos no 

espaço urbano associados aos eventos climáticos, 

muitas vezes, estão vinculados ao rápido processo 

de urbanização e a construção civil, principalmente, 

após a década de 1970. A população de boa parte 

dos municípios aumentou abruptamente e recebeu 

uma gama de migrantes, em muitos casos, se 

estabelecendo em bairros periféricos, em ocupações 

irregulares e em habitações com pouco preparo para 

as adversidades climáticas, em áreas sujeitas a 

alagamentos, inundações e vulneráveis aos danos de 

granizo. Dessa forma, essa parcela da população 

passou a conviver com diversos tipos de impactos e 

riscos ambientais, caracterizados como 

"vulnerabilidade socioambiental" (Mendonça, 

2005; Cidade, 2013; Mendonça et al., 2016; Wilk et 

al., 2018). Os municípios com menor população, e 

consequentemente menor investimento do Estado 

foram os que demonstraram maior dificuldade em 

reparar os danos das precipitações de granizo. 

As precipitações de granizo ocorrem 

com grande frequência na MRSPR. Dessa forma, 

cabe à sociedade e ao Estado buscar formas de 

amenizar os danos e o número de pessoas afetadas 

por esse evento extremo meteorológico. Como 

mencionado, a construção civil e os locais de 
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habitações podem estar vinculados ao número de 

pessoas afetadas e os tipos de danos causados. A 

exposição de parcela da população regional aos 

danos causados por este fenômeno pode ser 

reduzida visando, principalmente, a adequação do 

local de habitação e na utilização de materiais 

resistentes a precipitação de granizo, visto a 

frequência e a intensidade que ocorrem na região. 

Locais suscetíveis a frequentes tempestades severas 

de granizo devem evitar a utilização de telhas feitas 

de fibrocimento e barro, que são pouco resistentes a 

esse fenômeno (Canever e Laureano Junior, 2016; 

Berezuk, 2017; Metz et al., 2017). 

Para a agricultura não existem valores 

atuais de prejuízos de granizo nas lavouras no 

Paraná. A proteção no campo pode ser 

proporcionada por telas antigranizo. As telas têm a 

função de impedir o impacto físico do granizo com 

as plantas, evitando o dano causado pelo choque, 

entretanto existe perda de radiação solar incidente 

na lavoura. As telas de coloração branca, apesar de 

durabilidade menor (10 anos) que a da tela preta (15 

anos), permitem maior incidência de radiação 

(Bosco, et al., 2015; Kurosaki et al., 2007; 

Amarante et al., 2009; Neset et al., 2018). O 

monitoramento e estudos futuros que demonstrem 

os impactos em diferentes culturas são 

fundamentais para o planejamento agrícola, ainda 

mais na MRSPR que demostrou grande número de 

ocorrências. 

 

Considerações finais 

Identificou-se que os eventos de 

granizo na região são pontuais. Mesmo sendo uma 

Mesorregião relativamente pequena, houve grande 

discrepância entre os municípios nas três fontes de 

dados utilizadas. Foram identificadas 244 

ocorrências de granizo somando as três estações 

meteorológicas na região, com média de pouco mais 

de 7 eventos ao ano. 

Pela Defesa Civil foram 196 

ocorrências de granizo na MRSPR em 28 anos de 

análise e 59 decretos de situação de emergência ou 

calamidade pública. Os municípios que mais 

registraram decretos (Santa Izabel d'Oeste e Bom 

Jesus do Sul) não são os com mais ocorrência, e sim, 

pequenos que se mostraram vulneráveis para 

conseguir prestar assistência para a população 

afetada. O desenvolvimento econômico desigual 

contribui para a exposição e vulnerabilidade de 

riscos de desastres ambientais nesta área. 

Com relação ao número de pessoas 

afetadas, diversos municípios registraram mais 

pessoas afetadas por granizo que sua própria 

população, demonstrando assim, que a mesma 

pessoa pode ter sido afetada várias vezes com danos 

gerados por precipitação de granizo. Com ausência 

de planejamento para redução da vulnerabilidade, a 

exposição aos eventos extremos meteorológicos 

permanece frequente. 
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